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O desenvolvimento das atividades humanas, da agricultura e da industrialização, tem causado
modificações importantes na paisagem de bacias, acarretando alterações nos hábitats
relacionados. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a situação atual da
Bacia Hidrográfica do Arroio Velhaco, a fim de se estabelecer um zoneamento da área,
fornecendo dados e subsídios necessários para a elaboração do plano de manejo da bacia
hidrográfica. Utilizaram-se diferentes metodologias de obtenção de dados dos ambientes aquático,
terrestre e cultural, bem como técnicas de geoprocessamento, que permitiram, através da
interpretação dos dados, gerar um modelo sintético da área de estudo. Os resultados obtidos
evidenciam as diferenças existentes ao longo da bacia hidrográfica. Esta foi dividida em quatro
zonas, correspondentes as unidades geomorfológicas da paisagem: 1) zona das áreas elevadas,
2) zona das coxilhas, 3) zona dos campos úmidos e 4) zona dos cordões litorâneos. A partir de
uma reconstituição em blocos diagrama da bacia, verificou-se que os componentes naturais estão
demasiadamente alterados, em função da atividade antrópica. A erosão do solo (zonas 1 e 2), a
necessidade de água para irrigação da cultura de arroz (zonas 3 e 4) e o assoreamento (zonas 2, 3
e 4) são os principais problemas causados pelo manejo inadequado. Neste sentido, sugere-se uma
mudança na matriz produtiva, incentivando-se a adoção de atividades econômicas e agrícolas
ambientalmente sustentáveis. 


